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Itaú Cultural Play 
recebeu 18 obras de 
várias regiões do país

ENTRETENIMENTO

ESPORTE

A Redação - Para quem pre-
fere passar os dias de folia 
em casa neste período de 
carnaval, a dica é aprovei-
tar e conferir 18 filmes na-
cionais, de várias regiões 
do país, que chegaram ao 
catálogo do serviço de stre-
aming gratuito do Itaú Cul-
tural Play.

Entre as opções está a 
comédia “Recife Frio”, cur-
ta-metragem dirigido por 
Kleber Mendonça Filho, 
que retrata a cidade natal 
sob uma drástica mudança 
climática. Com a lingua-
gem de documentário, a 
ficção mostra a capital per-
nambucana em um clima 
frio, e aborda temas como 
especulação imobiliária, 
desigualdade social e im-
pacto do turismo.

Já o documentário 
“Brasiliana: o musical 

negro” que apresentou o 
Brasil ao mundo, de Joel 
Zito Araújo, conta a his-
tória da companhia de 
teatro, dança e música 
fundada em 1949, no Rio 
de Janeiro, por artistas 
negros que excursionou 
por 90 países.

Tem também o docu-
mentário “Empate”, de 

Sergio de Carvalho, que 
resgata a história do mo-
vimento seringueiro das 
décadas de 70 e 80 no 
estado do Acre. O nome 
do filme faz referência às 
estratégias pacíficas de 
resistência, para impedir 
o desmatamento da Ama-
zônia, conhecidas como 
empate.

Outra produção da re-
gião Norte, o curta “Dasil-
va Daselva”, de Anderson 
Mendes, apresenta a vida 
e obra do artista e ecolo-
gista Sebastião Corrêa da 
Silva, que produziu mais 
de 600 obras sobre fauna 
e flora da floresta ama-
zônica.

O Cariri paraibano é 

cenário do documentário 
“Serão” de Caio Bernardo, 
que relata a extração ma-
nual de cal e o trabalho na 
indústria têxtil a partir do 
cotidiano de uma família.

Dois curtas-metragens 
do Espírito Santo também 
estão disponíveis na pla-
taforma: “Depois Deste 
Desterro”, de Renan Ama-

ral, que acompanha uma 
personagem no contexto 
da ditadura militar, em 
1968, de volta à terra na-
tal; e “Canto das Areias”, de 
Maíra Tristão, que resgata 
a memória de uma vila so-
terrada pelas dunas.

Além dos curtas e do-
cumentários, a platafor-
ma oferece ainda a cole-
ção Cine Curtinhas com 
oito filmes voltados para 
o público infantil. Entre 
eles, estão “PiOinc” que 
mostra a amizade entre 
um porco e um passari-
nho; a animação Abraços, 
sobre uma filha que es-
creve aventuras imaginá-
rias num diário para ani-
mar a mãe que está triste; 
“O Jardim Mágico”, que se 
inspira nas fábulas, e “Eu 
e o boi, o boi e eu”, que 
fala da cultura popular da 
lenda do Boi da Manta.

Os filmes estão dispo-
níveis gratuitamente pelo 
site itauculturalplay.com.
br.

O piloto britânico 
George Russell saiu em 
defesa das novas regula-
mentações da Fórmula 1 
previstas para 2026, após 
críticas do atual campeão 
Max Verstappen, que clas-
sificou as mudanças como 
“anti-corrida” e comparou 
os futuros carros a uma 
“Fórmula E com esteroi-
des”.

As novas regras in-
cluem a retirada do siste-
ma MGU-H, a adoção de 
combustíveis totalmente 
sustentáveis e uma divisão 

igual da potência entre o 
motor de combustão in-
terna e as baterias. A ca-
pacidade elétrica será am-
pliada para 350 quilowatts 
(kw), acima dos 120 kw 
utilizados atualmente, o 
que representa uma mu-
dança significativa na for-
ma de geração de energia 
dos carros.

Russell destacou que 
as alterações também 
têm relação com fatores 
políticos e estratégicos, 
especialmente para atrair 
novas montadoras e forne-

cedores. Segundo o piloto 
da Mercedes, a entrada 
da Audi na Fórmula 1 foi 
influenciada pelas novas 
diretrizes voltadas à ele-
trificação e à sustentabi-
lidade, além da participa-
ção de marcas como Ford 
e Honda como parceiras 
técnicas ou fornecedoras 
de unidades de potência.

O britânico afirmou 
que as mudanças refle-
tem a necessidade de mo-
dernização da categoria 
e de adaptação às novas 
demandas tecnológicas e 

ambientais. Ele também 
mencionou que o deba-
te sobre as regras envolve 
diferentes perfis de pú-
blico. “Todos querem os 
motores V10 e V8 e o som 
característico, mas há pes-
soas que apreciam uma 

experiência diferente nas 
arquibancadas”, disse.

Russell também co-
mentou que pilotos natu-
ralmente buscam carros 
competitivos e agradáveis 
de pilotar, em referência 
indireta às críticas de Vers-

tappen. Apesar das diver-
gências, o piloto avaliou 
que a Fórmula 1 vive um 
momento positivo e conti-
nuará buscando equilíbrio 
entre desempenho, inova-
ção tecnológica e experi-
ência para os fãs.

Russell defende novas 
regras da Fórmula 
1 para 2026 após 
críticas de Verstappen
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A Redação - A segunda 
parcela do Imposto sobre 
a Propriedade de Veícu-
los Automotores (IPVA) 
2026 em Goiás vence na 
próxima quinta-feira (19). 
A data é a mesma para 
todos os finais de placa. 
O boleto ou documen-
to único de arrecadação 
pode ser emitido no por-
tal Expresso, do Governo 
de Goiás, ou no site do 
Departamento Estadual 
de Trânsito de Goiás (De-
tran-GO).

Para acessar o serviço, 
o contribuinte deve sele-
cionar a opção “Consultar 
Veículo - IPVA, Multas e 
CRLV” e informar os da-
dos do veículo. O paga-
mento também pode ser 
realizado pelo aplicativo 
Detran GO ON ou presen-
cialmente em uma unida-
de do Vapt Vupt.

Segundo o calendá-
rio divulgado pelo go-

verno estadual, o IPVA 
e o licenciamento anual 
de veículos com placas 
finais 1 e 2 podem ser 
parcelados em até nove 
vezes. Já os proprietários 

de veículos com finais 
de placa de 3 a 0 têm a 
opção de dividir o valor 
em até dez parcelas.

As parcelas vencem 
no dia 15 de cada mês 

ou no próximo dia útil, 
quando a data coincide 
com fim de semana ou 
feriado. Em fevereiro, o 
vencimento foi ajustado 
para o dia 19.

Os contribuintes que 
optarem pelo pagamen-
to em cota única devem 
quitar o imposto até 15 
de setembro, no caso de 
veículos com finais de 

placa 1 e 2, ou até 15 de 
outubro, para os demais. 
O calendário completo 
está disponível no site da 
Secretaria da Economia 
de Goiás.

Segunda parcela do IPVA 2026 
vence na quinta-feira em Goiás

CULTURA

A Prefeitura de Goiâ-
nia, por meio da Agência 
Municipal de Turismo 
e Eventos (GoiâniaTur), 
abriu edital de chama-
mento público para se-
lecionar 15 estabeleci-
mentos culturais que vão 
integrar a programação 
oficial do Circuito do 
Rock 2026. As inscrições 
seguem abertas até 19 de 
fevereiro e devem ser fei-
tas exclusivamente por 
formulário online.

Podem participar pes-
soas jurídicas com sede 
em Goiânia que promo-
vam atividades cultu-
rais, como bares, pubs, 
restaurantes ou casas de 
espetáculos. Os espaços 
precisam comprovar in-
fraestrutura mínima, in-
cluindo palco, sistema de 
som, iluminação cênica 

e condições de acessibi-
lidade para pessoas com 
deficiência.

Segundo a presidente 
da GoiâniaTur, Nárcia Kelly, 
a iniciativa busca fortalecer 
a cena musical local e esti-
mular a economia criativa. 
“É uma ação que conecta 
turismo, economia criativa 
e valorização dos artistas 
locais. Já realizamos a Rota 
Sertaneja com esse forma-
to, integrando casas e pro-
movendo a música como 
produto turístico. Agora, 
queremos evidenciar a di-
versidade da cena musical 
de Goiânia, valorizando 
bandas e profissionais que 
mantêm o rock ativo na ci-
dade”, afirmou.

Cada estabelecimento 
selecionado receberá R$ 
5 mil, valor que deverá ser 
utilizado exclusivamen-

te para o pagamento de 
cachês artísticos. As apre-

sentações ocorrerão entre 
6 de março e 30 de abril de 

2026, preferencialmente 
às sextas-feiras, sábados 

e domingos, com entrada 
gratuita ao público.

A seleção será realiza-
da em duas etapas. A pri-
meira consiste na análise 
da documentação jurídi-
ca, fiscal e técnica. A se-
gunda será a avaliação de 
mérito, com pontuação 
de até 100 pontos, consi-
derando critérios como 
histórico e relevância no 
cenário do rock, capa-
cidade técnica, propos-
ta artística, estratégia de 
divulgação, qualidade da 
estrutura e ações de diver-
sidade e inclusão.

O resultado preliminar 
está previsto para 24 de 
fevereiro, com prazo para 
apresentação de recursos 
até 27 de fevereiro. O re-
sultado final e a homolo-
gação devem ser publica-
dos em 6 de março.

Goiânia abre edital para 
o Circuito do Rock 2026
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Reversão pode ser 
estimulada com práticas 
simples

DIREITOS HUMANOS

A Redação - Bebês em lares 
pobres têm prejuízos no 
desenvolvimento motor. 
A constatação é de estudo 
da Universidade Federal 
de São Carlos (UFSCar) 
que relacionou a varieda-
de de movimentos dos pe-
quenos com as condições 
de vida. O resultado foi 
publicado na revista cien-
tifica Acta Psychologica, 
no início de fevereiro.

Ao companhar 88 be-
bês no interior de São 
Paulo, o estudo mostrou 
que, desde os seis meses, 
é possível observar atra-
sos naqueles que vivem 
na pobreza. Eles só con-
seguiam agarrar objetos, 
virar e sentar mais tarde do 
que os demais que viviam 
em melhores condições 
socioeconômicas.

“A principal constata-
ção da pesquisa é que, es-
ses bebês, aos seis meses, 
apresentam menor desen-
volvimento motor, ou seja, 
têm um repertório menor 
de movimento”, explicou 
a autora, Caroline Fioroni 
Ribeiro da Silva.

Segundo ela, eles va-
riam menos os movimen-
tos na hora de sentar, de 

pegar um brinquedo, às 
vezes, nem conseguem. O 
trabalho de Caroline con-
tou com financiamento 
da Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de São 
Paulo (Fapesp).

A investigação acende 
uma alerta porque, segun-
do estudos já existentes, 
atrasos no desenvolvi-
mento infantil podem pro-
duzir crianças que apren-
dem menos.

“A literatura indica que, 
pela falta de recursos e de 
estímulo aos bebês, po-
dem ocorrer prejuízos na 
vida escolar, como déficit 
de atenção com hipera-
tividade [TDAH] e trans-
tornos de coordenação”, 
disse Carolina, que é fisio-
terapeuta. Ela pondera, no 
entanto, que mais estudos 
são necessários para com-
provar a relação.

Por outro lado, a pes-
quisa da UFSCar revelou 
que a reversão dos atrasos 
motores pode ocorrer rá-
pido, com estímulos cer-
tos. Aos oito meses, bebês 
avaliados já não tinham 
problemas significati-
vos. A melhora é atribu-
ída, principalmente, ao 
engajamento das mães, 
que reproduziram exer-
cícios simples, como co-
locar a criança de barriga 
para baixo (tummy time), 
usaram papel amassado 
como brinquedo, conver-

saram ou cantaram para 
o bebê.  

“Quando conversa-
mos com o bebê, ele tem a 
oportunidade de observar 
os movimentos que a gen-
te faz; quando está de bar-
riga para baixo, está livre 
para se movimentar e ex-
plorar movimento, assim 
como quando brinca com 
um papel de presente, que 
é chamativo  [pelo baru-
lho e textura]”, explicou a 
fisioterapeuta. “Não são 
necessários brinquedos 
caros, apenas orientação”, 
completou.

Nas visitas às famílias, 
a pesquisadora conta que 
era estimulada a interação 
entre a mãe e bebê. “Falá-
vamos muito para fazerem 
leitura de livros, cantar, 
conversar e colocar o bebê 
de barriga para baixo”, re-
velou. O chão é o espaço 
mais seguro para o bebê, 

porque não tem perigo de 
ele cair e pode explorar os 
movimentos, lembrou..

Os momentos em que 
os bebês ficam de bru-
ços sobre uma superfície 
segura, com supervisão, 
servem para fortalecer os 
músculos da cabeça, pes-
coço, ombros, costas e 
braços e prepará-los para 
movimentos mais com-
plexos. Com esse exercício, 
é possível também desen-
volver a coordenação, fa-
zendo com o que ele possa 
rolar, sentar, engatinhar e 
ficar de pé no tempo certo.

A pesquisadora des-
tacou que a maioria das 
mães expostas à pobre-
za era adolescente e não 
sabia estimular os filhos. 
Nesses casos, ajuda espe-
cializada, com visitas de 
agentes de saúde e fisiote-
rapeutas, são determinan-
tes, afirmou.

“Como não é possível 
eliminar a pobreza ou a 
gravidez na adolescência, 
eu recomendaria visitas 
de profissionais de saúde 
para orientar sobre os estí-
mulos nessa fase da vida”.

Nas casas mais pobres, 
a pesquisa constatou que 
os bebês passavam mais 
tempo presos em carri-
nhos ou contidos e tinham 
menos oportunidades de 
explorar o ambiente. Isso 
ocorria, na maioria das ve-
zes, por falta de espaço.

A presença de mais 
adultos no mesmo domi-
cílio, em vez de estimu-
lar os bebês, também foi 
apontada como fator ne-
gativo. A pesquisa levan-
tou a hipótese de esses 
lares serem mais “caóti-
cos”, com menos espaços 
seguros ou  oportunida-
des para os bebês se movi-
mentarem.

A presença de pais ou 
mães no mesmo endereço 
esteve associada a melho-
res resultados, ao lado da 
maior escolaridade ma-
terna.

“Os responsáveis solo 
acabam mais sobrecarre-
gados e com menos tempo 
para brincar e estimular o 
bebê”, analisou Caroline. 
“Então, o fato de ter outra 
pessoa amparando ajuda 
muito no desenvolvimen-
to”.

Entre outros fatores 
que contribuem para o 
desenvolvimento dos pe-
quenos está o uso de brin-
quedos que estimulam a 
motricidade fina, mesmo 
aqueles improvisados e 
mais econômicos, como 
chocalhos - que podem 
ser confeccionados de 
grãos de arroz ou feijão e 
garrafas pet.

Cerca de 400 milhões 
de crianças vivem na po-
breza em todo mundo, se-
gundo o relatório “Situa-
ção Mundial das Crianças 
2025: Erradicar a Pobre-
za Infantil – Nosso Dever 
Comum”, publicado pelo 
Fundo das Nações Unidas 
para a Infância (Unicef) 
em novembro de 2025. 
Eles estão submetidos a 
severas privações para 
saúde, desenvolvimento e 
bem-estar.

Reprodução

Pobreza afeta desenvolvimento 
de bebês desde 6 meses
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Com 40 anos de tradição, a antiga 
Sanduicheria Buldogs agora é Vila Buldogs 
E ABRE TERCEIRA UNIDADE NO JARDIM GOIAS MALL - Produção de hambúrgueres arte-
sanais, com aquele toque de tempero caseiro, se tornou a marca principal, que garantiu o sucesso 
da sanduicheria Buldogs,  que  teve sua primeira unidade fundada em 1986, no Setor Oeste, pelo 
patriarca Josias. Com o tempo, os filhos assumiram a gestão da empresa e o administrador Wesley 
Fernandes da Silva decidiu inovar, ampliando o conceito da marca, que era um tradicional pit-dog 
para a Vila  Buldogs, formada por contêineres, tendo aberto  a  segunda  unidade  da  rede  no  Alto  
da  Glória, em  2019.  Agora, com o sucesso do formato de Vila, inaugura a terceira unidade da rede, 
no Jardim Goiás Mall, também em container, mas com um novo conceito. A unidade apresenta 
um novo layout, dentro do conceito street, com espaço familiar, ampliação do cardápio, que inclui 
carnes grelhadas, com cortes especiais; novos drinks; sanduíches leves, vegetarianos e sobremesas. 
Além de contar com espaço pet friendly para animais de pequeno porte.

GSA Alimentos inaugura planta moderna com mais de mil m²
E ELEVA PADRÃO DA BATATA PALHA - A indústria goiana GS Alimentos, sediada em Apareci-
da de Goiânia (GO), inaugurou uma nova planta industrial com mais de mil m² e maquinário de úl-
tima geração. A modernização veio acompanhada da reformulação das embalagens e da ampliação 
do portfólio, investimentos para a produção da batata-palha Sandella, agora com versões tradicional, 
temperada e extra fina, nos tamanhos de 60 g e100 g. Todo o processo produtivo é realizado a partir 
da batata in natura, com rigoroso  controle de  qualidade e ampliação da linha de snacks, A nova 
estrutura sustenta os planos de expansão e consolidação nacional da marca a partir de 2026, como 
um ano estratégico para a ampliação de sua atuação no mercado.

mariareisjornalista6@gmail.comMARIA REIS

VOCÊ SABIA? 
Protetor solar deve ser usado no dia a dia 
mesmo em ambientes fechados
 
BEM-ESTAR EMOCIONAL 
AOS PACIENTES 
O HMAP, em Aparecida de Goiânia, abriu 
espaço para a arte como ferramenta de 
cuidado por meio do projeto Colorindo o 

Caminho. A iniciativa promove oficinas 
de argila e pintura, levando bem-estar 
emocional e leveza aos pacientes e 
acompanhantes durante a internação.

VAGAS ABERTAS
O Iafas abre 33 vagas de emprego em 
diversas áreas do setor de serviços, 
incluindo oportunidades para 
jovem aprendiz e PCD, reforçando 
seu compromisso com inclusão e 

empregabilidade. Além disso, a instituição 
promove cursos e palestras gratuitas.

COMPRADORES DO PARAGUAI
O Mega Moda recebe, neste fevereiro, 
a primeira excursão internacional de 
2026, com a vinda de compradores 
atacadistas do Paraguai. A iniciativa 
reforça a Região da 44 como polo 
estratégico e de destaque do atacado de 
moda no Brasil

VITRINE

mariareisjornalista6@gmail.com

DOIS TEMPOS

MARIA REIS

FESTA 
SURPRESA
O Reserva 35, no Setor Maris-
ta foi pano de fundo para a co-
memoração de aniversário, do 
empresário Raul Fonseca, orga-
nizada por sua esposa, a empre-
sária Inez Resplande. O encontro 
aconteceu na quarta-feira, 11 de 
fevereiro, reunindo amigos e con-
vidados queridos. No registro, a 
empresária Silvinha Umbelino, o 
aniversariante Raul Fonseca e a 
anfitriã, Inez Resplande

FESTA SURPRESA 1
Entre os nomes que prestigiaram o aniversário surpresa do empresário Raul Fonseca, que movimentou os quatros can-
tos do Reserva 35, estavam Cris Miranda, Andrea Ximenes, Clau Oliveira e Heloísa Rizzo

Divulgação

Divulgação

Divulgação

ANIVERSARIANTE 
DO DIA
Hoje, terça-feira, 17 de fevereiro, quem 
recebe os cumprimentos por completar 
54 anos de vida, é o presidente do Con-
selho Regional de Engenharia e Agro-
nomia de Goiás (Crea-GO), engenheiro 
civil, agrícola e de Segurança. do Traba-
lho, Lamartine Moreira Junior, Deseja-
mos vida longa e bem sucedida, sendo 
um exemplo por onde atuar. Parabéns!

1. Rede hoteleira de Goiânia e Re-
gião Metropolitana garantem vagas 
para o MotoGP  - A Associação Bra-
sileira da Indústria de Hotéis de Goiás 
(ABIH-GO) e o SIHGO – Sindicato 
da Indústria de Hotéis de Goiânia 
reforçam que a rede hoteleira de Goi-
ânia e Região Metropolitana possui 
vagas disponíveis para o período do 
MotoGP, entre os dias 20 e 22 de mar-
ço, e que as tarifas praticadas estão 
dentro do padrão planejado junto à 
organização do evento, seguindo o 
mesmo critério adotado em grandes 
eventos e seguem o mesmo padrão da 
última edição, realizada na Argentina. 
As entidades esclarecem que não pro-
cede a informação de que os hotéis 
estejam totalmente lotados

2. Ainda existem vagas na rede hote-
leira para o período do evento. Goiânia 
apresenta uma ocupação de 90%. Em 
Anápolis a ocupação está em torno 
de 80%. Em Trindade, esse índice é de 
aproximadamente 60%.  Ou seja, há 
disponibilidade de hospedagem em 
Goiânia e Região Metropolitana. Os 
meios de hospedagem seguem nor-
mas, tributos, fiscalização e padrões de 
qualidade. A hotelaria goiana está pre-
parada para receber turistas, equipes e 
fãs do MotoGP, oferecendo estrutura, 
qualidade de atendimento e tarifas 
compatíveis com a realidade do merca-
do e com a magnitude do evento.
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PENNE ARRABIATA
INGREDIENTES
400 gramas de macarrão tipo penne
1 e 3/4 de xícara de passata de 
tomate (400 gramas)
3 dentes de alho grandes
1/2 pimenta dedo-de-moça
3 colheres de sopa de pimenta 
calabresa
4 colheres de sopa de azeite (60 ml)
1 colher de chá de sal
Pimenta-do-reino a gosto (opcional)
1 colher de sopa de manteiga 
(opcional)
Salsinha fresca a gosto
Queijo parmesão (opcional)

MODO DE PREPARO
Reúna os ingredientes! Fatie os 
alhos finamente, de preferência 
em lâminas uniformes para um 
cozimento mais delicado. Corte a 
pimenta dedo-de-moça ao meio e 
pique apenas metade, descartando 
as sementes para reduzir o ardor;
Em uma frigideira larga e ainda 
fria, coloque o azeite e adicione a 
pimenta dedo-de-moça e a pimenta 
calabresa. Leve ao fogo baixo, para a 
pimenta liberar sabor sem deixar o 
azeite queimar;

Quando a pimenta começar a 
mudar de cor, adicione o alho 
fatiado à frigideira. Cozinhe o 
alho até que fique translúcido, sem 
dourar, perfumando o azeite;
Assim que o alho estiver 
transparente, adicione a passata 
de tomate à frigideira. Tempere 
com sal e, se desejar, uma pequena 
quantidade de pimenta-do-reino. 
Adicione um pouco de água se o 
molho estiver grosso demais;
Cozinhe o molho em fogo baixo 
por 15 minutos, apenas até 
encorpar e perder o gosto de 
tomate cru;
Em outra panela, cozinhe o penne 
pelo tempo indicado na embalagem, 
até ficar al dente;
Transfira o macarrão diretamente 
para a frigideira com o molho. 
Adicione a manteiga, se quiser, e 
misture delicadamente para dar 
cremosidade;
Desligue o fogo e acrescente a 
salsinha picada, misturando apenas 
para incorporar;
Transfira para uma tigela, e sirva 
imediatamente, com o queijo ralado 
oferecido à parte. Bom apetite!

PEARL
Em 1918, Pearl é uma jovem que 

sonha em se tornar uma estrela, mas vive 
presa à rotina sufocante de uma fazenda 
isolada, cuidando do pai doente e sob o 
controle rígido da mãe. À medida que 
suas ambições são frustradas e seu dese-
jo por uma vida glamourosa cresce, sua 
frustração se transforma em violência, 
revelando a origem da vilã apresentada 
em “X: A Marca da Morte”.

CORA INDICA
Em “Pearl”, Ti West abandona o 

jogo mais explícito de referências que 
marcou “X: A Marca da Morte” para 
mergulhar em um estudo de personagem 
mais íntimo e perturbador, revelando a 
origem de sua vilã com uma abordagem 
surpreendentemente sensível e cruel. 
Ambientado em 1918, o filme acompa-
nha uma jovem sufocada pela vida na 
fazenda e por uma mãe autoritária, que 
alimenta sonhos grandiosos de se tornar 
uma estrela enquanto vê suas ambições 
se dissolverem diante da realidade. O 

contraste entre o visual vibrante, quase 
fantasioso, e o colapso psicológico gra-
dual da protagonista transforma o longa 
em um retrato inquietante sobre frustra-
ção, desejo e ilusão. Mia Goth é o centro 
absoluto dessa experiência, entregando 
uma performance magnética que oscila 
entre vulnerabilidade e violência com 
naturalidade desconcertante. O resultado 
é um terror psicológico elegante e dolo-
roso, que encontra sua força menos nos 
assassinatos e mais na lenta e inevitável 
ruptura emocional de uma jovem consu-
mida pelos próprios sonhos.

FICHA TÉCNICA
Título: Pearl
Ano de produção: 2022
Direção: Ti West
Estreia no Brasil: 9 de fevereiro de 

2023
Duração: 103 minutos
Classificação: 18 anos
Gênero: Drama, Suspense, Terror
Países de origem: Canadá, Estados 

Unidos

corafrnd@gmail.com 
CORA FERNANDES

CINEMA

ME TORNE 
A MAIOR 
ESTRELA QUE 
O MUNDO JÁ 
VIU.”

“

Receiteria

QUE ISSO, UM FILME?
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